
CINEMA PAT1fit• 

Esse descobr,imento da infidelidade de Sl\ª 

n111lher traz como consequencia a loucura do po­
bre m,ediico. Num accesso de furor destrt-·~ os 
movefs õe ,sua casa. Ao ouvir ta ruido \ eii1 
Beatriz cm seu yestido de noiva e pergnuta-lh,:: 

- Qu-e é ~sto, pnpae;: 

~ JJalavra "papae" enfurece ainda ma.i5 ao 
mt:dicu, que no seu desvairamento a.gana a m•.1c;;i, 
t a-tira-a pc,r uma porta pa11a o jardim da e&· -1. 

onde se desen!ca.tieia furiosa. tempe&taide. Rober­
to. o aô:opt:a<.io. entna ne5te momento e ve:1do o 
que se passa, corre ao ja.r.dir.1 a Sl''rar a jove,i. 

,neatriz. que ,e acha num extreme' de excitaçfo 
ven·os,1.. repete incessantemente: 

- Papa e, papae '. Quero meu pae l 

Quatro medicas ,ão incapazes de .:nral-a. () 
,lr. Brewster insiste com Dryàen para que tente 
a ~ah,ação ele s11a filha. r,1:is e,te dá pouca atten­
c~.o ao amig-o, tal é o seu estado de abatimento. 
ne subiu,. levanta a cahei:a e ,.-€, ,<feante de si o 
phanta·~mia rl•e sua mã. q11e lhe faz sign:i.\ p,-i·a 
011e a "'i;:-a. F;l11e -~e-le\ anta e a so:nbra o co:,rhz 
ao qmHlio de Beatriz. 

[Tm itnpuJ:co osbrrnatural o anima ~" ver 
,1n iill>a prnstrn l:a. rlP~h~anrlo-!'-<' r1,tão t"111 
c:,iclados r;ira com ell-a. Não obstante. vê dlr 
•{'r impc.,.i,·e1 sah.a~-a. Tcida a su« scicnci~ é 
inutil. A, íig,1ra tetrica da mnrte a;1n;,rece f. 1>"r­
ta e avanca !'111 dlirecc;ão ao leito. E~tá vencirlo. 
C:.ua caheca cun-a-se. ao scnl;r rine a morte "e 
:ipprovima. 

'\fa,. c1P repentP. 
c~o~. r exclalllrt: 

e-leva a visfa rarlíantc :IC'S 

Deus meu, Deus todo r,c!.-Jtcro,.o, ruae me 
_for,:a~ paar salvar minha filh« ! 

E 11econieça a trabalhar, chc-io de calm:t e 
~n I an fiarlo cm Deus -e em si me,mo, A 
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<;0mbra da morte vae pouoo e pouco se desvane­
cendo. 1-l'omemtos depois Beatriz abTe os olhos 
e sorri. O medico, antes descrente, abraça a fi­
lha com affecto e murmura pleno ide convicção: 

- Ha Deus! Eu creio! Crc-io em Det,:-. 
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A empolgante producc;ão extra: 

us 
Craç.as a afa>11ad;t FOX, teremos occ,·sif.o {lc ver 
un,1 pc'licuh que a~somur.1 pela perfeição, hel­
kza e it1éa n ,bil it· "te - ",\ ~iã.ry, de Deus" é 
·extrahi<l~ do fap10so rom?T'Ce de George Ohnet: 

DR. RA11EAU. 
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I\ N\ao·de Deus 
Ge-orge Dryd~n, quando crealnça, cria em 

õeus, e orava a,o Ja:do ide isua mãe, mais desde o 
&ia em que um raio lhe arrebatou 1a p,rogenitora, 
no momento em que esta se dleootia com o mari­
lC.to ébrio para evitlar que este subtrai!lSe ,o salario 
de George pa,ra beber, mostrou-se o joven um 
a'.heu consumado, desprezando a fé e as preces. 
Grorge, em su.t juV1entude, foi um moço estu­
dioso, comedido e honrado. Com ,o auxilio pecu­
nia:rio ide um medico, que havia sido amigo <le 
sua familia, conJSieguiu George terminar seus es­
'udos de meukina, vindo a ser um i:!'os cirurgiões 
mais celebres d'O seu tempo. 

Anna Ryder, uma jovetn pobre, lhe vem pe­
dir que attenda á sua mãe, que se a:cha ás,porta's 
da morte. O medico se encaminha para a casa 
-la enferma, passando toda a 111oite ao lado tlo 
kito da doente, e, pela manhã, apresenta esta já 
.\ensiveis melhoras. O Dr. Gorge menospreza as 
:orações e graçàs que a moça eleva aos céus por 
haver salv.o sua progenitora ,do perigo em que se 
acha a. Este facto ,desagrada em extremo a Anna 
que é zelosa nas suas crenças. 

O medico havia symp:ithisado com a moça 
'! um dia vem pedi'.1-a em casamento. Anna diz 
a sua mãe que se não quer casar com um homem 
da especie do Dr. George, que abusa de Deus, 
or~Ui:1han4o-lse PQt: cima da s~ a..cçií 1. Não 

l obstante, a se-nhorn. insiste com a filha para qtt(; 
aceite o pedido e o casamento se faz. 

Entre os amig,OIS do marido de Anna wn r1 J, 

mús ,distinctos e corn~ideraldos é o dr. Brevster, 
que compnehe11dc todo o ooffrimemto da joven 
esposa .com um marido tão materiailista oomo 

Dryden. Ilr,ewster, ded>Ícando-se á causa da 
esposa de 1seu an~ig,o, trata dle mostrar a este a 
necessiidad'e <la exist,encia de um Senhor Supre­
mo, mas J inlc,redulo {'IStá co1110 preSIO á ohcessã:o 
<;o seu atheísmo, e não lig-a importancia alguma 
ás idéas do 1.Seu amigo. 

Com a morte da progenitora de sua esposa 
11ggravam-,se os soffrimentos ,dlesta, e quando o 
manido entra no quarto onde jaz o cadaYer da 
velha senhora, Anna lhe diz intempestivamente: 

- Para que serve agora a tua sciencia? 
Mas o ma fidlo calm<>, lhe retruca : 
- Oh ! A m~rte é um acci<l'ente natura:!! 

Todos os seres huma.nos estão sujeitos á morte. 
Nós não 1.SOmos eternos. 

Um <lia, quando o Dr. Dryrlen sae do con­
sultior4o <lo seu amigo Brew1ster, encontra cahido 
a uma porta um j10ven pintor, exhausto de fome. 
O me<lico se condoe db misero rapaz, e o leva 
á ,sua casa, enoairregiando-o ahi ide pintar um re­
trato ,da falledda progenitora d-e sua esposa. 
Mais tar.de •o• joven artist,a manifesta o desejo 
r,_ue tem de pintar um retrato ida esposa do me­
dico. Brewster que s alcha pre,senbe, parece .op­
por-.se á idéa do moço, mas o marido .icoeita-a 
c.om satisfaçã:o, convindo, porém, com o amigo 
de espreitarem ,o "atelier" ,do joven p~ntor em­
quanto este trabalhe no ,retr.ato em questão. 

Em certa occasião, -ambos os mediicos são 
forçados a suspe11;der seu trabalho. Brewster, 
que no momento pensa em Anna, dirige-se aio 

"atelier" e 1ahi encontra a esposa d·e iseu amigo 
110$ br,aços -4'> pintor. O medioo exig d~ irtista. 

C;Ue abam:done emquanto antes a caia~, ma-s nadlà 
re-lata do incidente a i;eu amigo. 

Não obstante, volve o pintor um certo clfa, 
em que A>nna se acha sosinha, e lhe supplka que 
fuja icom elle. Nesse ~nstante entra o dlr. Brewsi­
ter c o j'Oven tem que escapas precipitadamente. 
Ao chegar á rua soffre um accidente, sendo eu­
tiio auxiliooo pero Kllr. Dryden, que o lsva no,·a­
mcnte para sua p'ropria casa. Anna no auge ,d,e 

sna desesperçação, pergunta a seu 1nn'I"id'o si po­
de sailvar a vid!a do aritist>a, 3/0 que est responde 
se:r um caiso sem esperainça. 

- Então, teremos que chamar um saceri!ote, 
- grita ella. .1 

- Na'cfa Ide sacerdotes! Um joven como eilfo 
não tem de que a;rrepender-se - retruca o ma­
rido. 

Anna se retira pana seu quarto furiosa e alli 
mortie de um ,ataque <l1o coração. O pin1tor íaU1ece 
momentos depois. 

Agora os unices restantes da familia são o 
dr. Dry1den e ,sua filha Beatriz. O medico não 
p,o<le esquecer sua esposa, convertendo seu qua,r­
to, numa esp,ecie de santual'iO. Alli passa horas 
de recolhimento e magua. 

Com a edade tle !doze a1,nos, é Beatriz salva 
por um rapaúnho .diesconheci'cEo, qwam.do estlava 
prestes a morrer lllO tago de sua casa de campo. 
O Dr. para recompensar IO rapazinho des-amp-a-
1 ado por seus •sn·iços para com sua filha, o ado­
ptfa. Quando o joven tem 20 annos e Beatl'iz 19, 
resoi.vem caJsarem-se, isto com o consentimento 
do me'Cllico. Na vespera ,d\:> icaisamento, emquanto 
Beatriz prova o vestido ,.Je bodas, Dr)1de-n vae ao 
quairto de sua falleJcidla espOsa a procurar a cer­
tidão d'e baptismo e entre os papeis de A,nna en­
contra um pacote· de ca;rtas do pintor, cartas de 
amor, em que fica patente que a finada ,corre&• 
pondia: ás afíeiçõea do irti&ta. 


